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FLORIANÓPOLIS - O biólogo ve-
nezuelano Ignácio Agudo Padron, que 
mora como refugiado há três anos na 
capital catarinense, vai entrar com um 
mandado de injunção, através do seu 
advogado, Alessandrõ Marceddu, 
contra a presidente do Comitê Nacio-
nal de Refugiados (Conare), Sandra 
do Valle. Ela considera que o asilo po-
lítico não cabe nesse caso. 

Segundo Marceddu, a presidente, 
que também responde pela secretaria 
nacional de Justiça, estaria se omitin-
do no caso de Ignácio, que ao denun-
ciar mundialmente a matança de gol- 

finhos pela indústria pesqueira vene-
zuelana na costa oriental do Caribe, 
precisou deixar seu país por receber 
ameaça de morte por fuzilamento do 
governador do Estado do Sucre, Ra-
móm Martinez. 

O biólogo Ignácio Agudo Padron 
quer a aplicação da Lei dos Refugia-
dos para desenvolver pesquisas na 
área biológica no Brasil e continuar 
morando em Florianópolis com as 
duas filhas, Sayda Esther e Sayda Li-
na, e ainda a babá das crianças. 

A Ordem dos Advogados do Bra-
sil (OAB) também acompanha a ten-
tativa de Ignácio Agudo Padron para 
regularizar sua situação no Brasil. 
No domingo passado, em uma reu- 

nião em Brasília, a Comissão dos 
Direitos Humanos da entidade ela-
borou documento solicitando ao go-
verno brasileiro a concessão de asilo 
político. Na ocasião foi lembrado 
que o Brasil é signatário do tratado 
da Convenção de Refugiados, de 
1951, que regulamenta a concessão 
de refúgios políticos. 

Marceddu também promete fazer 
contato com ONGs ecológicas atuan-
tes no Brasil, com objetivo de aumen-
tar a pressão sobre o governo. Ignácio 
Agudo Padron vive com R$ 200 cedi-
dos pelo Alto Cornissariado para Re-
fugiados da ONU e vem trabalhando 
por conta própria em projetgs ecológi-
co na Ilha de Florianópolis. 


